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ENDIVIDAMENTO RECUOU E INADIMPLÊNCIA FICOU ESTÁVEL EM ABRIL 

Comprometimento da renda com dívidas permaneceu abaixo de 30% 

Resultados Abril. O endividamento das famílias de Vitória-ES 

registrou queda na passagem de março para abril, mostrando 

89,5% (-1,6 pontos percentuais) de famílias endividadas. A 

inadimplência ficou praticamente estável com leve recuo de 

0,3 p.p. abaixo do mês anterior, mostrando que 37,0% das 

famílias não terão condições de pagar suas dívidas em dia. As 

que não terão como pagar as dívidas atrasadas no próximo 

mês ficou em 18,3%. 

 

Tipos de dívidas. O cartão de crédito é o principal tipo de 

dívida, sendo apontado por 86,5% das famílias endividadas. O 

segundo mais representativo foi o crédito pessoal com 9,7%.  

 

Comprometimento da renda. Entre os endividados, a parcela 

de comprometimento da renda mensal com dívidas ficou, em 

média, em 28,5% e com a renda comprometida pelos 

próximos 6,5 meses. Já os inadimplentes afirmaram que o 

pagamento está atrasado, em média, há 65 dias.  

 

Renda familiar. Para o grupo de renda familiar até 10 s.m. o 

endividamento marcou 91,4% e a inadimplência 42,5%. O 

com renda familiar acima de 10s.m. teve um endividamento 

de 77,1% e a inadimplência de 5,5%. Os que não terão 

condições de pagar suas dívidas no próximo mês ficaram em 

22,5% na primeira faixa e na outra em 1,5%. 

 

Brasil. O endividamento no país ficou em 78,3% e o 

percentual de inadimplentes foi de 29,1%.  

 

 

 

Resultados PEIC-ES – ABRIL 2023 

Percentual 
Últimos três meses 

Mesmo 
mês ano 
anterior 

Número 
absoluto 

Fev/23 Mar/23 Abr/23 Abr/22 Abr/23 

Endividados 91,2% 91,1% 89,5% 72,4% 121.133 

Inadimplentes 36,8% 37,3% 37,0% 30,7% 50.003 

Não terão 
condições de 
pagar 

18,7% 18,0% 18,3% 13,7% 24.756 

Fonte: CNC.  Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 

Comentários. Após recordes no endividamento das famílias, o 

indicador do Espírito Santo mostrou queda em abril com 

relação ao mês anterior. Já o nível de inadimplência ficou 

praticamente estável. A Fecomércio-ES avalia que após um 

início de ano mais apertado, tanto devido ao nível de preços 

da época quanto por causa das despesas típicas do primeiro 

trimestre, os indicadores frearam a tendência de 

crescimento. Já em abril, houve uma trégua da inflação que, 

juntamente com evolução do mercado de trabalho e os 

auxílios de renda, proporcionaram uma maior renda 

disponível e influenciaram positivamente os indicadores. 

Outro ponto a ser destacado é o comprometimento de renda 

das famílias que ficou sob controle, ou seja, a parcela do 

orçamento mensal direcionada para o pagamento das dívidas 

recuou mais uma vez em abril e se manteve abaixo de 30%. 

Mas cabe ressaltar que o endividamento continuou alto e o 

hábito de utilização do cartão de crédito para todos os gastos 

permanece como ponto de atenção, posto que possui os 

juros mais caros do mercado e uma grande ameaça à 

manutenção da qualidade desse endividamento, refletida 

pela inadimplência. Para os próximos meses, tem-se que 

continuar monitorando a dinâmica desses fatores que 

impactam diretamente a capacidade de pagamento das 

famílias e consequentemente a disposição para novas 

compras pelos consumidores. 

 

 

Endividamento e Inadimplência - ES, Abr/22 a Abr/23 

 

Fonte: CNC.  Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 

 



                                                   Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor - PEIC 
Assessoria Econômica  

12.05.2023                 

 

 

Por que acompanhar a PEIC? 

 A pesquisa analisa a capacidade de endividamento e 
pagamento das famílias, comprometimento de renda e, 
consequentemente, impactos no consumo futuro; 

 Endividamento: consumidores que declararam ter dívidas na 
família (dívidas com cheque pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo 
pessoal, prestação de carro e de casa); 

 Inadimplência: consumidores com contas ou dívidas atrasadas 
no mês; 

 Não terá condições de pagar dívidas: percentual dos que 
afirmaram que não terão condições de pagar as contas ou 
dívidas em atraso no próximo mês. 

 

 

 

 

 

 

Sobre a PEIC: 

 Os dados da pesquisa são coletados em âmbito nacional pela 
CNC e disponibilizados às Federações estaduais para a 
elaboração das análises de seus estados;  

 A amostra é de, no mínimo, 500 famílias no fluxo do município 
de Vitória–ES (exceto pessoas de outros estados);  

 Pelo tamanho da amostra é possível utilizar-se da inferência 
estatística, que consiste de um procedimento para fazer 
generalizações sobre as características de uma população a 
partir da informação contida numa amostra, para analisar sob a 
ótica do Espírito Santo. 

 A pesquisa é dividida em duas faixas de renda: as que possuem 
renda familiar até dez salários mínimos e as que possuem renda 
acima de dez salários mínimos; 

 O tratamento e a análise dos dados regionais são realizados 
pela Assessoria Econômica da Fecomércio-ES.  
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